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Resumo:

Diante do agravamento da pandemia no Brasil em 2021 e da proliferação de fake news,
discursos negacionistas e ideológicos contra a vacinação e as medidas de prevenção da
doença, o comitê brasileiro do Conselho Internacional de Museus (ICOM BR), lançou a
campanha online #MuseusPelaVida. Para tal, disponibilizou em sua página um guia com
recomendações de modos de abordagem sobre o tema, indicação de conteúdos e as
logomarcas da campanha. Com base no guia, o presente estudo tem como objetivo
compreender de que modo as recomendações para a campanha #MuseuPelaVida vêm sendo
operacionalizadas nas redes pelos museus. Optamos pelos estudos pós-estruturalistas e a
cartografia online para pensar-produzir esta pesquisa. Ao cartografarmos as ações online,
notamos que há entre elas aproximações, distanciamentos, potencialidades,
despotencialidades e desdobramentos na sociedade. Compreendendo os museus como redes
educativas e espaços multirreferenciais de aprendizagem sugerimos que as futuras ações
online da campanha #MuseusPelaVida ultrapassem o modelo comunicacional massivo e
lancem mão das premissas da Educação Museal Online e de seus indicadores a fim de gerar a
participação ativa dos usuários por meio de conversações que fomentem a colaboração e a
(co)autoria entre os museus e seus públicos, ampliando, desta forma, o alcance social e a
democratização dessas instituições.

Palavras-chaves: pandemia; ICOM BR #MuseusPelaVida; educação museal online;
ciberativismo; cartografia online. 

 

Resumo expandido
A pandemia de COVID-19 vem afetando os campos econômicos, políticos, sociais e
culturais, causando expressivas mudanças em nossas vidas. A necessidade de distanciamento
físico, causou o fechamento de museus e a suspensão de suas atividades geograficamente
localizadas, impulsionando o aumento de ações museais online desenvolvidas remotamente
por seus profissionais (CECA BR e REM BR, 2020; IBERMUSEUS, 2020; ICOM, 2020;
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MÖRSCH e GRAHAM, 2020; UNESCO, 2020).
No Brasil, em seu segundo ano, a pandemia se agravou consideravelmente, provocando, até
maio de 2021, a morte de mais de 450 mil brasileiros. Acreditamos que as dificuldades
produzidas pela má gestão nacional da pandemia são parte de uma necropolítica que vem
sendo executada a todo vapor, constituindo “formas contemporâneas que subjugam a vida ao
poder da morte” (MBEMBE, 2016, p. 146). A proliferação de fake news, os discursos
negacionistas, ideológicos e de ódio contra a vacinação e contra as medidas de prevenção da
doença são algumas das formas de operacionalização dessa necropolítica.
            Diante deste contexto, o comitê brasileiro do Conselho Internacional de Museus
(ICOM), lançou a campanha online #MuseusPelaVida para mobilizar, junto aos museus
brasileiros, ações para a dilatação da vida. 

 
Os museus brasileiros não podem ficar alheios à realidade em que estão inseridos.
Com este pensamento, o ICOM Brasil lança a campanha #MuseusPelaVida, no
intuito de mobilizar as instituições museais para defender ativamente a causa da
prevenção e da imunização, prestando, dessa forma, um serviço relevante para suas
comunidades (ICOM, 2021, s.p.).

Para incentivar a adesão dos museus, o ICOM BR disponibilizou em sua página um
guia com recomendações de diferentes modos de abordagem sobre o tema (Figura 1), além de
indicação de conteúdos e as logomarcas da campanha. “A ideia é que os museus ajudem a
disseminar em seus canais digitais conteúdos de estímulo à vacina e à adoção das práticas de
prevenção à Covid-19” (ICOM BR, 2021, s.p.). 

Figura 1 - Recomendações ICOM: #MuseusPelaVida

Fonte: Autores (adaptado do Guia do ICOM, 2021) 

Entendemos essa iniciativa do ICOM como modos de insurgir e se rebelar (em termos
ético-estético-políticos) contra as políticas de fazer-deixar morrer operacionalizadas
diariamente. Insurgir aqui é complexificar o alvo a ser combatido no universo da
micro/macropolítica (ROLNIK, 2018), de sermos capazes de nos rebelarmos contra as
violências que cercam nossos corpos, de alcançarmos novos horizontes e de introduzirmos
estratégias de insubordinação. 
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Observamos que as recomendações do guia nos remetem a alguns dos indicadores da
Educação Museal Online (EMO)[1] (AUTORA). A saber:

Traga os rastros de situações/questões cotidianas para “fazer pontes” com os temas
vinculados ao seu museu e, assim, gerar conversas; 
Use múltiplas linguagens, mídias e gêneros textuais da cibercultura (e.g. vídeos,
memes, jogos, storytelling etc.) como disparadores de conversas e criação coletiva
de conhecimento.
Explore os recursos online do seu museu (e.g. acervos, exposições, “tours” online,
etc.) para fomentar a participação ativa e coautoral dos seguidores, e explorar
situações que gerem curiosidade e perguntas. 

Com base no guia, objetivamos compreender de que modo as recomendações para a
campanha #MuseuPelaVida vêm sendo operacionalizadas nas redes pelos museus. Para tal
optamos pelos estudos pós-estruturalistas e a cartografia online para pensar-produzir esta
pesquisa.

A cartografia, de acordo com Deleuze e Guattari (1995), é vista como um mapa
aberto, “conectável em todas as suas dimensões [...] Ele pode ser rasgado, revertido, adaptar-
se a montagens de qualquer natureza, ser preparado por um indivíduo, um grupo, uma
formação social” (DELEUZE; GUATTARI, 1995, p. 22). É vista ainda como “um conjunto
de linhas diversas funcionando ao mesmo tempo” (DELEUZE, 1992, p. 47). As linhas
cartográficas são (re)delineadas de acordo com as rotas, caminhos, movimentações, percursos
que o/a pesquisador/a toma no ato de agenciar um determinado fluxo de produção de
conhecimento (científico). Traçamos como linhas cartográficas de entrada de
problematização os fluxos informacionais da hashtag #MuseusPelaVida pelo Instagram
(ações de comunicação museal em/na rede), durante o período de 10 março de 2021 a 31 de
maio de 2021. Cabe ressaltar que consideramos o Instagram um espaço multirreferencial de
aprendizagem, uma vez que possibilita que conhecimentos sejam “[...] produzidos,
partilhados, compreendidos, internalizados para a construção da subjetividade” (BRUNHAM,
2012, p. 117) em/na rede.

Operamos com as ferramentas conceituais Foucaultianas de discurso e enunciado para
cartografar os sentidos produzidos nas linhas traçadas. O discurso é constituído por um
conjunto de enunciados, ele “não é simplesmente aquilo que manifesta (ou oculta) o desejo; é,
também, aquilo que é objeto de desejo” (FOUCAULT, 2013, p. 10). Em nossa sociedade, a
produção do discurso é “controlada, selecionada, organizada e redistribuída por certos
números de procedimentos que têm por função conjurar seus poderes e perigos”
(FOUCAULT, 2013, p. 8-9). 

Já o enunciado é compreendido não somente como se faz pela análise da linguística
(proposição) ou gramatical (frase), mas também do ponto de vista de sua condição de
existência a partir de determinadas formulações. O enunciado não se reporta a um âmbito
fundador, mas sim a outros enunciados com os quais estabelece correlações, conexões,
rupturas e exclusões. Ele é visto “como um grão que aparece na superfície de um tecido de
que é o elemento constituinte; um átomo do discurso” (FOUCAULT, 2008, p. 90). 

            Pelo Instagram, cartografamos 432 publicações com a hashtag #MuseusPelaVida. No
processo de produção de nossas análises, encontramos múltiplas enunciações compartilhadas
por redes museais que dão sentido, principalmente, a fragmentos de discursos voltados à
vacinação (Figura 2 ), conforme publicado pelo “Museu Municipal Atilio Rocco”, “Museu do
Futebol” (com a técnica da seleção feminina Pia Sundhage e o ex-jogador da seleção
masculina Casagrande) e “Museu Felícia Leirner”; ao uso de máscara (Figura 3), como
expostos pelos “Acervo dos Palácios do Governo de São Paulo”, “Museu de Arqueologia e
Etnologia da USP”, “Museu Biológico do Instituto Butantan” e “Museu do Ipiranga”; e ao
distanciamento físico (Figura 4), divulgados pelo “Acervo dos Palácios do Governo de São
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Paulo”, “Museu Carlos Costa Pinto”, “Casa da Marquesa de Santos - Museu da Moda
Brasileira” e “Expomus”. 

 

 

Figura 2 - Vacinação

Fonte: Autores
 
Figura 3 - Uso de máscaras
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Fonte: Autores
 
Figura 4 - Memes sobre o distanciamento físico

Fonte: Autores 

As publicações cartografadas (ações de comunicação museal em/na rede) vão ao
encontro das recomendações propostas pelo ICOM BR (2021), pois destacam a importância
das medidas de prevenção (máscara e distanciamento físico), fazem o uso de memes para
engajar os usuários, estabelecem conexão entre o acervo do museu ao momento que estamos
vivendo, fazem a divulgação de pessoas famosas sendo vacinadas e o têm o cuidado de
compartilhar conteúdos de fontes confiáveis. 

As ações também nos ajudam a reforçar o nosso entendimento sobre o museu como
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“redes educativas” (ALVES, 2012) e “espaços multirreferenciais de aprendizagem”
(BURNHAM, 2012).  Portanto, consideramos que, para além de ações de comunicação, as
ações cartografadas são ações educativas que estão alinhadas a alguns indicadores da
Educação Museal Online, sobretudo ao trazerem situações/questões cotidianas (pandemia)
para “fazer pontes” com os temas vinculados ao museu e ao uso de linguagens, mídias e
gêneros textuais emergentes das práticas ciberculturais. Todavia, notamos que em muitas das
ações não foram produzidas conversas genuínas dos museus com os usuários online, somente
comentários pontuais, sem interatividade, isto é, com pouca conversação e adesão a criação
coletiva de conhecimento. Notamos também que foram explorados diferentes recursos online,
porém não foi fomentada a participação ativa e coautoral dos seguidores, e as ações quase não
geraram curiosidades e questionamentos. 

 Essas ações também se constituem como ciberinsurgentes, disparadas-praticadas a
partir dos efeitos das violências do descaso da crise sanitária da Covid-19 com a população
brasileira, potencializando várias maneiras de combatê-los (esses efeitos). “É nessa
experiência que despontam as insurgências na cena social, performatizando novas estratégias
em função dos problemas singulares que as deflagram” (ROLNIK, 2018, p. 102). 

Ao cartografarmos as ações museais online, notamos que há entre elas aproximações
- campanha pela promoção da vida, cuidado de si,  com o outro e com a saúde coletiva, e
promoção de redes solidárias; distanciamentos - museus localizados em espaços-tempos
distintos,  postagens de acordo com os contextos onde se situam os museus, acervos diversos
e diferentes tipologias museais; potencialidades - atingir o maior número de cidadãos/ãs,
informar e educar a sociedade, publicações em sintonia com as vivências do presente:
pandemia da Covid-19; despontecialidades - utilização das redes sociais como mídia de
massa, não fomentar a autoria e a colaboração para a produção do conhecimento em/na rede,
a esposa do Zé Gotinha sem máscaras visitando um museu, abertura de determinados museus
durante a pandemia; e desdobramentos na sociedade - ratificar a importância das medidas
sanitárias, produzir processos formacionais na/em rede, disparar reflexões sobre o nosso
cenário, informar sobre o calendário de vacinação.

 Concluímos esta cartografia online destacando a importância da Educação Museal
para a “formação crítica e integral dos indivíduos, sua emancipação e atuação consciente na
sociedade com o fim de transformá-la” (COSTA et al., 2018, p. 74) e enfatizando o
necessário estreitamento da relação entre as características sociotécnicas da
contemporaneidade e o campo dos museus. Sugerimos, deste modo, que as futuras ações
online da campanha #MuseusPelaVida ultrapassem o modelo comunicacional massivo e
lancem mão das premissas e indicadores da Educação Museal Online para a participação ativa
dos usuários por meio de conversações que fomentem a colaboração e a (co)autoria entre os
museus e seus públicos, ampliando, desta forma, o alcance social e a democratização dessas
instituições. 
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2018) na/com a cibercultura.
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